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PREFÁCIO
Cada pessoa tem seu modo de lhe dar com seus problemas, e a fase da vida na qual se encon-

tra é interfere muito nesse fator, adolescentes geralmente apresentam um potencial para o sofrimento 
maior que os idosos, porém isso não é uma regra.

            Essa epidemia mundial que percorre sobre o mundo, trouxe consigo inúmeros reflexos difíceis 
de lhe dar. O cuidado, medo e excesso de preocupação das pessoas em relação a essa problemática es-
tão lhe trazendo grandes problemas para saúde mental e física, principalmente em pessoas que atuam 
na linha de frente no combate a pandemia. 

Outro problema que vem crescendo durante a pandemia é o índice de violência não apenas contra a 
mulher, como também contra crianças e adolescentes. 

            Além dos reflexos da pandemia, esse livro aborda também assuntos relacionados ao autismo, 
métodos contraceptivos e infecções sexualmente transmissíveis, o uso de drogas lícitas e ilícita por 
idosos, doenças ocupacionais devido a profissões estressantes e que exigem esforços repetitivos, 
entre outros assuntos que são de grande relevância para a população. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 3, intitulado “COVID-19: Produção de Tecnologias Educacionais (TE) para idosos em meio 
à pandemia da COVID-19”.
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RESUMO: Introdução: A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima a ocorrência de mais de 
um milhão de casos de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) por dia mundialmente. Entre 
os Jovens, esse contexto é ainda mais preocupante, com um constante aumento de infectados com 
Aids, sífilis e úlcera genital. A banalização dos males e o escasso uso de métodos contraceptivos são 
causas elencadas para tal situação. As ações voltadas à educação sexual são essenciais no combate 
da gravidez na adolescência e das supracitadas patologias. No entanto, poucas são as medidas imple-
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mentadas que a objetivem, constatando-se a necessidade de ações complementares para disseminação 
do conhecimento e a conscientização dessa parcela da população. Objetivo: Relatar a experiência 
de intervenção educacional em saúde no equipamento social natalense Escola Municipal Professor 
Iapssara Aguiar, com turmas do ensino fundamental II. Materiais e métodos: Foi realizada uma ação, 
na já citada instituição, pelos alunos da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, inseridos na 
disciplina Saúde e Cidadania, com supervisão docente, com os alunos do nono ano A e B, de faixa 
etária de 14 a 16 anos. A égide da intervenção foram palestras dinâmicas baseadas em mitos e ver-
dades acerca do tema, bem como intervalos para sanar dúvidas. Resultados e discussão: Os saldos 
da ação foram positivos, aumentando o conhecimento sobre condutas preventivas e promovendo o 
autocuidado e a autonomia, para redução de possíveis mudanças radicais que comprometam o desen-
volvimento psicossocial de adolescentes. Além disso, como ação multiprofissional, contribuiu para 
nossa formação como graduandos da área da saúde, através da exposição de nossos conhecimentos, 
exercício da escuta e entendimento da situação dos estudantes de forma integral e biopsicossocial. 
Considerações finais: Constatamos, diante da intervenção, a importância da educação em saúde. A 
escola forneceu todo suporte para nossa apresentação e os alunos participaram, demonstrando inte-
resse acerca da temática. 

PALAVRAS-CHAVE: Adolescente. Conscientização. Autocuidado.

HEALTH EDUCATION: DIALOGUE AND AWARENESS ABOUT CONTRACEPTIVE 
METHODS AND SEXUALLY TRANSMITTED INFECTIONS IN NATALENSE MUNICI-

PAL SCHOOL

ABSTRACT: Introduction: The World Health Organization (WHO) estimates the occurrence of more 
than one million cases of Sexually Transmitted Infections (STI) per day worldwide. Among young 
people, this context is even more worrisome, due to the constant increase of those infected with AIDS, 
syphilis and genital ulcers. The trivialization of harms and the scarce use of contraceptive methods 
are listed causes for this situation. Actions aimed at sex education are essential in combating adoles-
cent pregnancy and the pathologies mentioned above. However, there are few implemented measures 
that work towards it, which shows the need for complementary actions to disseminate knowledge and 
raise awareness among this portion of the population. Objective: Report the experience of a health 
education intervention in Natal/RN at the social equipment Escola Municipal Professor Iapssara Agu-
iar, with classes of students from middle school. Materials and methods: An action was carried out 
at the mentioned institution, by students attending Health and Citizenship classes at Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, who were supervised by their professor, and it was designed for the 
students of ninth grade classes A and B, aged from 14 to 16 years old. The intervention was set up 
under the aegis of dynamic lectures based on myths and truths about the subject, as well as breaks to 
answer questions. Results and discussion: The balance of the action was positive, given the increase 
of students’ knowledge about preventive behaviors besides the promotion of self-care and autonomy, 
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in order to reduce possible radical changes that compromise the psychosocial development of ado-
lescents. In addition, as a multiprofessional action, it contributed to our training as undergraduates in 
the health area, through the exposure of our knowledge, exercise of listening and understanding of 
the students’ situations in an integral and biopsychosocial way. Final considerations: In view of the 
intervention, we were able to testify the importance of health education. The school provided all the 
support for our presentation and the students who participated showed interest on the theme. 

KEY-WORDS: Adolescent. Awareness. Self-care.

1. INTRODUÇÃO 

O Sistema Único de Saúde (SUS) é organizado de forma hierarquizada, havendo divisão entre 
os procedimentos e os atendimentos de acordo com sua complexidade, além de levar em consideração 
às áreas geográficas, a epidemiologia e o perfil da população para que o atendimento seja feito com 
base nos três princípios fundamentais do SUS, que são a universalização, equidade e integralidade 
(BRASIL, 2019). Como forma de construção de vínculo, o processo de integração entre o ensino, 
serviço e comunidade se torna essencial para atender às necessidades da população de forma articu-
lada e, dessa forma, por meio dessa interação, promover o planejamento de diversas estratégias que 
aumentam o nível de interesse por parte dos indivíduos em participar ativamente de projetos que ob-
jetivam a saúde de qualidade e integralizada (VENDRUSCOLO; PRADO; KLEBA, 2016). 

De acordo com os dados publicados pela Organização Mundial da Saúde (OMS), é estimado 
mais de um milhão de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) por dia mundialmente, dentre elas 
estão o HPV, clamídia, gonorreia, sífilis e tricomoníase (OMS, 2018). Reconhecido como problema 
de saúde pública, com notificação compulsória nacional, e sendo comum entre homens e mulheres, as 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) possuem vários agentes etiológicos, dentre eles fungos, 
protozoários e bactérias. As formas de transmissibilidade ocorrem principalmente por contato sexual, 
no entanto, poderá ocorrer ainda por via sanguínea, no período gestacional (verticalmente), no mo-
mento do parto ou ainda no aleitamento materno, sendo assim, estratégias de prevenção, pontualida-
des em diagnósticos e tratamentos se fazem essenciais e auxiliarão também no processo de vigilância 
sanitária (BRASIL, 2020).

Ademais, foi observado um constante aumento da taxa de incidência de IST, como a Aids, 
sífilis e úlcera genital, na população jovem, devido, principalmente, aos comportamentos de risco, 
como o escasso uso de métodos contraceptivos, e a banalização das consequências que estas infec-
ções trazem para a qualidade de vida (BRASIL, 2020). Além disso, BRASIL (2019) explana que 
os impactos da gravidez na adolescência são, principalmente, psicossociais. Essa, em sua maioria, 
é caracterizada pelo não planejamento, acarretando problemas acadêmicos e de atuação futura no 
mercado de trabalho, principalmente, das adolescentes mães. Alia-se a isso, em muitos casos, os 
problemas familiares, a falta de alicerces psicológicos, financeiros e sociais, e, pode-se entender os 
impactos da gravidez precoce. 
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As ações voltadas à educação sexual são importantes medidas para combater esses casos de 
gravidez na adolescência e os de infecções sexualmente transmissíveis. A distribuição de Cadernetas 
de Saúde de Adolescentes (CSA), com versões masculina e feminina, e o Programa de Saúde na Esco-
la (PSE) são exemplos de iniciativas implantadas no Brasil no contexto citado. A CSA está disponível 
no site do Ministério da Saúde, sendo um material constituído de dicas e orientações sobre temas 
relacionados à adolescência, dentre os quais se encontra a sexualidade. 

No entanto, tal caderneta ainda não é totalmente eficaz, constatando-se a necessidade de ações 
complementares, as quais visam o processo de educação em saúde sexual para o público adolescente. 
Assim, o presente artigo objetiva relatar a experiência de intervenção educacional em saúde no equi-
pamento social natalense Escola Municipal Professor Iapssara Aguiar, para redução de vulnerabilida-
des que prejudicam o pleno desenvolvimento dos jovens da rede pública de ensino. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS

O presente artigo corresponde a um estudo descritivo, tipo relato de experiência, sobre um 
processo interventivo que aliou o ensino com o serviço e a comunidade. Tal intervenção de educação 
em saúde foi realizada por discentes da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), inse-
ridos na disciplina Saúde e Cidadania (SACI), com supervisão docente, no equipamento social Escola 
Municipal Professor Iapssara Aguiar. O público alvo foram os alunos do ensino fundamental II, turno 
matutino, de faixa etária de 14 a 16 anos. 

A citada disciplina é ofertada para diversos cursos da área da saúde, dentre os quais estão 
Odontologia, Saúde Coletiva, Enfermagem, Medicina e Nutrição. E tem como objetivo a identifi-
cação da realidade da comunidade na qual está inserida a Unidade Básica de Saúde(UBS), em que 
o grupo tutoria de alunos foi alocado, no presente contexto a Unidade de Saúde da Família (USF) 
de Panatis, localizada na zona norte de Natal/ Rio Grande do Norte. Outros objetivos são estender 
as noções de trabalho em equipe multiprofissional, entender os determinantes sociais em saúde e a 
ligação da saúde e cidadania, bem como conhecer e intervir em equipamentos sociais. Tal estratégia 
didática contribui, dessa forma, para a construção profissional humanitária e um atendimento mais 
biopsicossocial.

Inicialmente, realizaram-se visitas nos equipamentos sociais da comunidade, bem como con-
versa com os responsáveis por esses estabelecimentos. A Escola Iapssara foi elencada em decorrência 
da exposição, pela diretora, de casos de gravidez na adolescência e relato da inexistência de projetos 
eficazes que abordassem a temática de educação sexual. Assim, logo após, efetuaram-se reuniões, 
com a participação do corpo docente da escola e do grupo tutoria do SACI, para discussão dos eixos 
abordados, ou seja, gravidez na adolescência, métodos contraceptivos e Infecções Sexualmente trans-
missíveis (IST), e do público alvo, turmas do nono ano A e B. Essas foram selecionadas por serem 
onde os casos de gravidez na adolescência foram identificados. Ademais, a faixa etária de 14 a 16 
anos condiz com a média de início da vida sexual na literatura consultada.
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No dia 13/06/2019, implementou-se o projeto, utilizando-se de palestras dinâmicas baseadas 
na apresentação de mitos e verdades acerca da temática, presentes no quadro 1. Esse foi composto por 
dois momentos, primeiramente com exposição pelos discentes do SACI para os alunos do nono ano 
A, registro na figura 1, e, logo após, para os do nono ano B, com duração de 50 minutos cada. A cada 
aluno se entregou uma placa (feita de cartolina e palito de sustentação), constando sim e não (mito ou 
verdade), em cada uma de suas faces.

Quadro 1- Mitos e verdades norteadores da apresentação

Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 1. Registro do momento das apresentações

Fonte: Arquivo pessoal

Ademais, cada discente do grupo tutoria se responsabilizou por duas perguntas, que eram pro-
jetadas em Power Point, e analisadas pelos adolescentes, os quais levantavam as placas, registro na 
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figura 2. Após detecção do nível de entendimento da turma o discente responsável apresentava infor-
mações sobre a pergunta, indicando se era mito ou verdade e sanava quaisquer dúvidas no momento. 
Ao final da apresentação, também, sanou-se dúvidas enviadas anonimamente, recolhidas na semana 
anterior pela diretora. Os adolescentes em todo o processo foram estimulados a participar, através do 
processo de acolhimento, comum ao cuidado em saúde, e a linguagem adequada. Além disso, duran-
te a exposição das perguntas, intercalaram-se mensagens acerca da importância do autocuidado, do 
diálogo com profissionais qualificados e familiares e do acompanhamento da saúde sexual na atenção 
primária, constando projeção de endereços das Unidades Básicas de Saúde de Natal ao final do pro-
cesso.

Figura 2. Alunos classificando as perguntas em mitos ou verdades

Fonte: Arquivo Pessoal

3. RESULTADOS

Numa análise geral do processo educativo proposto, os alunos do nono ano A e B da Escola 
Municipal lapssara Aguiar se mostraram interessados nas temáticas, revelando sensibilização e par-
ticipação voluntária nas atividades. No primeiro momento foram apresentadas e expostas as ferra-
mentas que seriam utilizadas ao longo do encontro. Em momentos posteriores se deu a aplicação das 
ferramentas para a apreensão dos temas.

As atividades aconteceram mediante a utilização de recursos que favorecessem a compreen-
são e tornassem a oficina dinâmica. As ferramentas “mito e verdade” e “dúvidas anônimas”, permi-
tiram a pontuação das principais dúvidas inerentes à sexualidade e às IST, e foram utilizadas para 
auxiliar nas discussões com os alunos. Através dessa abordagem foi possível realizar uma sondagem 
acerca do conhecimento dos escolares sobre as temáticas propostas.
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A oficina de educação sexual se desvelou com um grande potencial para a formação de espa-
ços de descontração entre os alunos, permitindo a formação de uma rede de apoio para que as temá-
ticas sexualidade, IST e gravidez na adolescência pudessem ser abordadas. De forma que houvesse a 
desmistificação de tabus relacionados aos temas, e, concomitantemente, maior participação e intera-
ção entre os grupos de alunos, facilitando o processo de educação e conscientização.

Assim, o desenvolver da intervenção permitiu aos alunos relembrar e obter novas informa-
ções. Além disso, observou-se que os alunos das duas turmas tinham conhecimento prévio sobre as 
formas de prevenção e as infecções transmitidas através de relação sexual sem proteção.

No que se refere as impressões individuais de cada turma, o nono ano A, primeira turma, 
mostrou-se participante, tendo em sua maioria certo entendimento sobre os temas, respondendo, em 
grande parte, os mitos e verdades corretamente. Em comparação à turma B, a turma A retornou resul-
tados positivos, pois os estudantes demonstravam maturidade em relação a recepção de informações 
no momento da formulação de suas dúvidas, além de serem mais atenciosos no momento da apresen-
tação. 

Na turma do nono ano B, identificou-se certa facilidade em dispersar a atenção. Tais com-
portamentos podem ser justificados em decorrência da escassez de intervenções na escola, as quais 
abordassem este tipo de temática. Revelou-se, também, a fragilidade no diálogo familiar e com pro-
fissionais de saúde da atenção primária. No entanto, em grande parte os alunos foram participativos e 
tentaram sanar as dúvidas que surgiam. 

4. DISCUSSÃO 

De acordo com o Joint United Nations Program on HIV/Aids, a manutenção dos adolescen-
tes nas escolas reduzem os riscos para (IST), pois esse equipamento social é potencial veículo para 
promover educação sexual integral. Dessa forma, ações escolares possibilitarão aos adolescentes es-
colhas mais conscientes e saudáveis. O relatório do referido jornal ainda mostra que na adolescência 
o risco de contaminação por HIV é maior entre meninas, porém na idade adulta a proporção torna-se 
maior para homens. Tais proporções variam também para recém-infectados, conforme: 35% para 
pessoas entre 15 a 19 anos e 63% para pessoas entre 40 a 44 anos (UNAIDS, 2016).

Em estudo feito por Carleto, et al. (2010),  de corte transversal, realizado com alunos, tendo 
um dos critérios de inclusão idade entre 10 a 19 anos, foi realizado em cinco escolas estaduais do 
município de Cuiabá-MT, por meio de questionário composto por cinco questões fechadas e abertas, 
com processamento de dados por programa específico (EpiInfo), foi evidenciado que os adolescentes 
conheciam vários nomes relativos à IST. Os meninos utilizavam com mais frequência o uso do pre-
servativo em todas as relações sexuais, quando comparado às meninas, e ainda metade dos meninos 
e meninas participantes consideravam-se pertencentes ao grupo de baixo risco em adquirir especi-
ficamente a Aids. Vale ressaltar que o estudo demonstrou que os espaços para discussão, como o 
ambiente escolar, envolvendo estratégias para adolescentes que permitam o envolvimento e troca de 
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informações, são necessárias e devem funcionar como ferramentas para promoção de maior conscien-
tização, evitando relações sexuais desprotegidas, e outras atitudes de risco para IST, corroborando 
assim para o empoderamento e a corresponsabilização em saúde.

Sob tal ótica, em estudo realizado por Santos (2018), com estudantes do ensino médio, entre 
12 e 19 anos, em uma escola pública de Aracaju-SE, com o objetivo de verificar o conhecimento dos 
adolescentes sobre a prevenção de IST/AIDS e da gravidez precoce, constatou-se, por meio de ques-
tionários padronizados e validados, compostos por questões fechadas, que a escola foi citada como 
principal fonte de informação sobre métodos contraceptivos, com 31,3% e a família com 26,9%. 
Conforme os dados coletados, 90,4% dos estudantes afirmaram que é necessário usar preservativo 
em todas as relações sexuais, sendo que 96,2% confirmaram que, mesmo em uso de anticoncepcional, 
a utilização da camisinha ainda é necessária para evitar IST. Posto isso, em comparação a pesquisas 
da literatura brasileira e mundial sobre esse tema, tais valores são considerados satisfatórios, o que 
corrobora a relevância do papel interventor da escola nesse contexto. 

De modo geral, os resultados dos estudos supracitados evidenciaram que a educação constitui 
um importante pilar da prevenção de IST e gravidez na adolescência, sendo responsável pelo incenti-
vo à prática sexual segura (SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 2019).

Os referidos resultados quando confrontados com o presente trabalho revelam que estratégias 
de educação sexual, em ambiente escolar, se bem planejadas e organizadas previamente promovem 
o conhecimento das percepções dos adolescentes envolvidos, estimulam a participação, esclareci-
mentos de dúvidas, a troca de conhecimentos e reflexões. No entanto, vale salientar a importância 
da continuidade de intervenções para que seja possível a constatação de comportamento preventivo. 
Dessa forma, professores devem ter acesso à educação continuada voltada à temática.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foi evidenciado que o ambiente escolar tem papel fundamental na promoção de conhecimento 
em saúde, permitindo que os estudantes, adolescentes, esclareçam suas dúvidas e, por conseguinte, 
exerçam atitudes preventivas, seja para evitar IST ou gravidez na adolescência. As estratégias inter-
ventivas utilizadas se mostraram eficazes e sanaram as principais dúvidas apresentadas, denotando 
ser uma aliada no processo de educação em saúde, promovendo diálogos e reflexões. Foi estabelecido 
assim, um exitoso projeto. A temática proposta ampliou os saberes, e prováveis condutas de autocui-
dado, configurando seu potencial para prevenção e promoção da saúde. Considera-se a ação como 
ponto de partida para iniciar o processo de transformação da realidade dos jovens da Escola Munici-
pal Iapissara. Vale salientar a importância da continuidade de estudos sobre estratégias envolvendo 
essa temática, para que novas intervenções como essa sejam efetivadas. 
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violência doméstica  107, 109, 111, 153, 155, 182, 183, 193, 195

violência infantil  106, 107, 108, 109, 110, 111

violência infanto-juvenil  182, 183, 184, 186

violência institucional  196, 197, 198, 200, 202, 204

violência institucional no parto  196, 197, 198

violência visível  190

vírus  156

vítima  80, 109, 110, 112, 150, 190, 191, 192, 193, 194








